
Baden-Powell e o Escutismo 



Nascimento 

Robert Stephenson Smyth 

Baden-Powell nasceu a  

22 de Fevereiro de 1857,  

em Londres, Inglaterra. 



Rev. Baden Powell, 

Professor de Geometria na 

Universidade de Oxford 

Henrietta Grace Smyth 

Baden-Powell  

Família 

Pai Mãe 



Família 

B-P tinha seis irmãos.  

O pai faleceu quando ele tinha 

apenas 3 anos. A forte união da 

família em redor da mãe, em que 

todos se apoiavam uns aos outros, 

permitiu ultrapassar as dificuldades. 

Agnes Warrington Baden George 

Alguns dos 

irmãos de B-P 



Juventude 

Os alunos da Charterhouse em 1872. 



Juventude 

Baden-Powell não era um aluno 

brilhante, mas era um dos mais 

animados. Distinguiu-se pela sua 

habilidade para o desenho, a 

música e o teatro, fazendo rebentar 

de riso todos os que assistiam às 

suas representações. 



Juventude 

Baden-Powell ilustrando 

as suas brincadeiras nos 

terrenos da escola, 

fugindo dos professores. 



Juventude 

Com os seus irmãos mais velhos, 

fez muitas excursões de barco em 

Inglaterra, aprendendo muito com o 

seu irmão mais velho, Warington, 

que se veio a distinguir na marinha 

e contribuiu para o lançamento do 

Escutismo Marítimo.  



Juventude 

Aos 19 anos. 
Aos 17 anos, na equipa 

de tiro da escola. 



Carreira militar 

Quanto saiu da escola, em 1876, aos 19 

anos, Baden-Powell resolveu concorrer 

para os exames de admissão ao exército.  

Ficou entre os primeiros 

e, ainda nesse mesmo 

ano, partiu para Índia 

como Alferes do 

Regimento de Cavalaria 

13 de Hussardos.  



Na Índia 

Com outros oficiais 

do regimento, em 

1877, com 20 anos. Com 21 anos, em 

1878, ano em que foi 

promovido a Tenente. 



Na Índia 

O teatro fazia parte da rotina 

do regimento e Baden-Powell 

participava activamente, 

provocando grandes 

gargalhadas.  



Na Índia 

Baden-Powell dedicava-se, também, a 

actividades desportivas, como a caça 

ao javali e o pólo.  

1883 



Na Índia 

Com 25 anos, em 1882. 

Capitão do 13 de 

Hussardos, em 1883, 

com 26 anos. 

Em 1884, o regimento 

deixou a Índia para 

cumprir uma missão 

em África. 



Em África 

O primeiro contacto com 

África foi em 1884, mas 

durou pouco tempo. No 

ano seguinte, o regimento 

regressou a Inglaterra. 

Baden-Powell foi 

chamado individualmente 

a prestar serviço como 

Ajudante de Campo na 

África do Sul, em 1887.  



Em África 

Baden-Powell passou 

vários anos em África, 

exercendo diversas 

funções, participando 

em campanhas e 

expedições contra 

algumas tribos 

indígenas: Zulus, 

Ashantis e Matabeles. 
Como Tenente-Coronel, 

em 1896. 



Em África 

Em 1896, com 

39 anos. Em 1889, com 32 anos. 



Em África 

Capturando um 

batedor Ashanti. 
Um guerreiro 

Zulu. 

Escapando aos 

Matabeles.  



Em África 

Impisa - “o lobo que não dorme”  

(nome dado a B-P pelos Matabeles). 

M’hlala panzi - “o homem que se deita para disparar” 

 (nome dado a B-P pelos Zulus). 

Kantankye - “o do grande chapéu”  

(nome dado a B-P pelos Ashantis). 

Inegoniama - cântico de guerra Zulu. 

Nos contactos com os indígenas das tribos africanas, 

Baden-Powell trouxe algumas palavras muito 

conhecidas dos Escuteiros. 



Carreira militar 

Em 1890, foi transferido para Malta, como 

Secretário Militar. No ano seguinte, foi 

nomeado oficial dos serviços secretos para o 

Mediterrâneo. Em 1893, voltou ao seu 

regimento, em Inglaterra. Em 1895 regressa a 

África, sendo provido a Tenente-Coronel, com 

38 anos. Em 1897, de novo em Inglaterra, já 

como Coronel, é nomeado Comandante de 

Esquadrão do 13 de Hussardos. Neste mesmo 

ano, é-lhe atribuído o comando do 5º 

Regimento dos Dragoon Guards, na Índia.  



O Cerco de Mafeking 

O primeiro grande “salto” na 

vida de B-P foi o Cerco de 

Mafeking. Durante 217 dias, 

entre 1899 e 1900, o Coronel 

Baden-Powell comandou a 

defesa do cerco que as 

tropas Boeres fizeram à 

pequena cidade de Mafeking, 

na África do Sul.  



O Cerco de Mafeking 

Tropas Boeres. 

Racionamento de alimentos. 

Vista sobre Mafeking. 



O Cerco de Mafeking 

Baden-Powell com os seus oficiais. 

As condições de vida em Mafeking deterioravam-se a 

cada semana. A falta de comida levou ao abatimento 

de cavalos para comer a carne.  



O dinheiro e os selos acabaram e foi necessário 

produzi-los localmente. Hoje, são peças valiosas 

para coleccionadores. 

O Cerco de Mafeking 



O Cerco de Mafeking 

Havendo poucos soldados em Mafeking, um dos 

oficiais de B-P decidiu criar um Corpo de Cadetes, 

constituído por rapazes a partir dos 9 anos, com 

tarefas que não envolvessem combates. Deslocavam-

se pela cidade de bicicleta, transportando mensagens 

ou fazendo vigilância, enfrentando o perigo. A 

prestação destes rapazes impressionou B-P, que se 

recordou deles ao fundar os Escuteiros. 



O Cerco de Mafeking 

A libertação de Mafeking, com a chegada de tropas 

britânicas, foi recebida em Inglaterra com grande 

entusiasmo. Baden-Powell, cuja perseverança, boa 

disposição e muitos truques ajudaram a suster o 

cerco, foi imediatamente promovido a Major-General e 

aclamado em Inglaterra como herói nacional. 



O Cerco de Mafeking 

A figura do herói nacional serviu de inspiração para 

centenas de recordações que, ainda hoje, são 

comercializadas entre coleccionadores. 



Carreira militar 

Logo após o Cerco de Mafeking, e da 

sua promoção a Major-General com 

apenas 43 anos, Baden-Powell foi 

encarregue de organizar a treinar a 

Polícia Sul Africana, missão que o 

ocupou até 1903. Neste ano, 

regressou a Inglaterra para ocupar o 

cargo de Inspector-Geral de Cavalaria. 

1905 



A juventude inglesa 

Já em Inglaterra, B-P tomou 

consciência de uma juventude 

perdida, sem rumo, com 

tendência para o vandalismo e 

para os vícios, fruto das 

condições sociais da época. 

O livro “Aids do Scouting”, que tinha 

publicado em 1899, destinado ao 

treino do exército em pequenos 

grupos, através de jogos e atribuição 

de troféus pelo progresso, era agora 

muito popular nas escolas.  



Em busca de uma solução 

A preocupação com os jovens ingleses e a sua 

formação, levou Baden-Powell a debruçar-se 

sobre o assunto. Procurou livros e 

movimentos relacionados com a educação dos 

jovens e começou a planear a sua solução 

para ajudar a dar um rumo à juventude do seu 

país. Teria que ser algo atractivo e que, ao 

mesmo tempo, conseguisse moldar o carácter 

dos jovens e prepará-los para serem cidadãos 

válidos. Em 1907, estava pronto para 

experimentar o seu plano. 



Na ilha de Brownsea 

De 31 de Julho a 9 de Agosto de 

1907, B-P levou 20 rapazes para a 

ilha de Brownsea, no sul de 

Inglaterra, para realizar um 

acampamento experimental.  



Na ilha de Brownsea 

Os rapazes foram divididos em 4 

patrulhas. A formação técnica era 

praticada e testada sempre com jogos. 

O progresso pessoal era certificado 

com insígnias. À noite, ao redor da 

fogueira, cantavam e ouviam B-P 

contar histórias. A aventura e o  

divertimento sempre presentes. 



O passo seguinte 

O acampamento experimental de Brownsea foi um 

êxito, mostrando que o método idealizado e 

experimentado por B-P tinha futuro. A ideia estava 

aprovada e podia começar a divulgá-la ao país, o qual 

estaria atento ao que o herói nacional tinha a propor.  

Durante o resto do ano 

de 1907, Baden-Powell 

estruturou melhor a sua 

ideia, compilando-a num 

manual e criando os 

fundamentos de um 

método de “instrução de 

boa cidadania”. 



“Escutismo para Rapazes” 

A 15 de Janeiro de 1908, publicou-se o primeiro de seis 

fascículos quinzenais, intitulados “Scouting for Boys”,  

o manual com o método idealizado por B-P. Os jovens 

que aderissem, seriam chamados “Boy Scouts”. 



“Escutismo para Rapazes” 

O manual foi um êxito tremendo. Por altura do 5º 

fascículo, havia já mais de meio milhão de jovens 

ingleses interessados no Escutismo. O manual foi, 

pouco depois, publicado em livro, sofrendo diversas 

actualizações ao longo dos anos. 



Expansão do Escutismo 

Logo após o seu lançamento, em 1908, o Escutismo 

expandiu-se de forma impressionante, tanto na sua 

organização, como a nível geográfico, chegando a 

quase todos os cantos do mundo. Tomou tais 

proporções, que foi necessário formar associações em 

cada país e criar uma estrutura a nível mundial. 

O método, mantendo a sua base, ramificou-se: 

surgiram os Lobitos, os Caminheiros, os Escuteiros 

Marítimos, os Escuteiros Aéreos e as Guias. Surgiram 

dezenas de livros de apoio ao Movimento, fundaram-se 

revistas e investiu-se na formação dos Dirigentes. 



Os Jamborees Mundiais 

A vontade de reunir Escuteiros de todo o mundo levou 

à criação dos Jamborees Mundiais. O primeiro foi em 

1920, em Londres, onde participaram cerca de 8 000 

Escuteiros de 34 países diferentes.  



Os Jamborees Mundiais 

Os Jamborees 

Mundiais vêm 

sido realizados 

desde 1920, 

com uma 

periodicidade 

de cerca de 4 

anos. 



B-P, escritor 

Durante a sua vida, Baden-Powell foi um fértil escritor. 

Escreveu livros militares, escutistas e memórias da 

sua vida, todos ricamente ilustrados pelo próprio.  



B-P, escritor 

Ao todo, foram quase 40 obras, publicadas entre 1884 

e 1940. Escreveu, ainda, panfletos e inúmeros artigos 

em jornais e revistas militares e escutistas. 



B-P, ilustrador 

A capacidade extraordinária para o desenho e pintura 

permitia-lhe ilustrar os seus livros e textos. Muitos dos 

seus desenhos são, ainda hoje, usados pelos 

Escuteiros para ilustrações e decorações.  



Sempre em movimento… 

A segunda vida de B-P (a vida ligada ao Escutismo) foi 

sempre em movimento, visitando Escuteiros no seu 

país, viajando pelo mundo fora e encontrando-se com 

Escuteiros de muitas nações, para delícia de quem 

tinha a oportunidade de o ver pessoalmente. 



Sempre em movimento… 
Baden-Powell participava, sempre que podia, em 

grandes actividades Escutistas, incluindo os primeiros 

cinco Jamborees Mundiais. 



Homem de família 

Baden-Powell casou-se, em 

1912, com Olave Soames, 

nascida também a 22 de 

Fevereiro, mas 32 anos mais 

jovem. Olave viria a assumir a 

liderança mundial do Guidismo. 



Homem de família 

Baden-Powell teve três filhos: 

Heather, Peter e Betty. 



No eterno acampamento 

Baden-Powell faleceu a 8 de Janeiro de 1941, na 

povoação de Nyeri, no Quénia, para onde se tinha 

mudado em 1938. Estava quase com 84 anos. 


